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Introdução  

A domesticação implica a seleção de plantas com determinadas características desejáveis. As plantas 

cultivadas sob este tipo de pressões de seleção, apresentam a síndrome de domesticação, cujas 

características são: o aumento do tamanho do fruto, maior suculência, diminui a capacidade de 

dispersão de sementes e a reprodução sexual da planta (1) As Solanáceas (Família Solanaceae) são 

plantas herbáceas, arbustivas e subarbustivas, com folhas geralmente alternas. A família está distribuída 

em todo o mundo, exceto na Antártida. O maior número de espécies de Solanáceas encontra-se na 

América do Sul e América Central. Dentro desta família se encontram:  

1.- O gênero Solanum como: o tomate ou jitomate (Solanum licopersicum) e a Berinjela (Solanum 

melongena).  

2.- O gênero Capsicum (pimentas ou pimentos) como: a pimenta verde (Capsicum annuum), o pimentão 

ou pimenta doce, o Jalapeno, pimenta habanero, etc.  

3.- O gênero Physalis como: tomate de cáscara ou tomate verde (Physalis ixocarpa), tudo isso de 

importância hortícola (2).  

Tutoramento  

Hoje em dia, é feito o tutoramento aos cultivos, para aumentar a superfície de semeação; e também 

para melhorar a qualidade da fruta. Tutorar o seu cultivo permite uma melhor distribuição das plantas, 

além disto melhora a exposição das folhas (permitindo maior obtenção de luz solar), o que não acontece 

quando cultivadas no solo sem o uso de algum tipo de tutoramento. Cultivos como o tomate, pimenta 

ou pimento requerem um bom sistema de tutoramento, porque com o peso dos frutos, os ramos 

podem torcer ou dobrar e permitir que os frutos toquem o solo úmido e desenvolvam doenças 

provocadas por fungos, bactérias ou vírus. Por outro lado, os métodos tradicionais de tutoramento 

(varas e ráfia) requerem uma grande quantidade de mão-de-obra, levando a um elevado grau de 

manipulação de plantas por parte dos trabalhadores. Em média, eles usam 66 a 70 kg de ráfia para 

tutorar um hectare de tomate em campo aberto (pode ser mais ou menos), que vai depender da 

quantidade de plantas por metro quadrado e a altura em que as plantas são deixadas a crescer.  

Na década dos anos 60, na Europa, começaram a fabricar malhas de polipropileno, melhorando o 

método de tutoramento. Os sistemas de tutoramento com malha treliça, são resistentes e 

proporcionam melhor apoio para os cultivos. Desta forma, você pode evitar a perda de cultivos, como as 

alterações climáticas que têm sido observadas nestes últimos anos, os ventos fortes que torcem os 

ramos, e as chuvas fortes que destroem as folhas e as flores, prejudicam significativamente os cultivos 

(em produção e qualidade), minguando a economia dos produtores. 

 

  

Instalação de malha 

HORTOMALLAS de fileira dupla, 

sob um túnel forçado  

Amarre da malha HORTOMALLAS 

aos postes 
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Importância de tutorar com HORTOMALLAS  

O uso de ráfia em cultivos de vegetais é muito comum, 

no entanto existem algumas desvantagens:  

¶ É necessária uma grande quantidade de mão-

de-obra para tutorar.  

¶ Exige uma maior manipulação de plantas para 

poder amarrá-las.  

¶ A ráfia torna-se seca e começa a dilacerar-se 

em forma de um pó muito fino que 

permanece nos frutos.  

¶ Corre-se o risco que uma linha se torça e caia 

todo o cultivo.  

¶ Porque é formada por vários fios, torna-se um 

lugar perfeito para o crescimento ou a 

formação de fungos e bactérias. 

O uso de malha treliça é importante, porque as vantagens que apresenta da utilização deste tipo de 

tutoramento são muitas:  

¶ Economizas tempo e dinheiro, porque não é difícil de colocar.  

¶  Manipulação mínima de plantas pelos trabalhadores.  

¶ Aumenta a área de exposição ao sol das folhas.  

¶  Permite aumentar a densidade de cultivo.  

¶ A ventilação é aumentada e as condições que beneficiam o crescimento de agentes 

patogénicos, tais como fungos e/ou bactérias, são diminuídas.  

¶ Proporciona um melhor apoio para prevenir o contágio de viroses, doenças fúngicas e/ou 

bactérias que são transmitidas mecanicamente.  

¶ Torna prática a aplicação de tratamentos de desinfecção, porque as plantas ao estarem 

espalhadas penetra melhor a solução a aplicar.  

¶ Torna mais prática e eficiente a poda e a colheita dos frutos, devido ao quadrado de 25x25cm.  

A malha treliça HORTOMALLAS tem um quadrado de 25 x 25 cm, o que permite uma maior liberdade 

para realizar os trabalhos de poda e colheita, sem ferir as plantas e, portanto, aumentar o tempo de vida 

útil da planta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Importância do quadrado (25x25 cm) da malha HORTOMALLAS na poda e colheita dos cultivos 
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Tomate (Solanum licopersicum)  

 

O tomate vermelho ou jitomate, é originário do novo mundo (América). E é reconhecido que o México 

(especificamente em Veracruz e Puebla) é o centro de domesticação do tomate. Após a chegada dos 

espanhóis à América, o tomate vermelho já tinha alcançado uma fase avançada de domesticação, 

encontrando uma variedade no fruto agrupados pela forma, tamanho, cor e nervuras dos frutos (6). A 

semente tem uma forma lenticular achatada; a raiz é formada por uma raiz principal com raízes 

secundarias e adventícias; a flor é de cor amarela, é composta por cinco sépalas ou mais, cinco pétalas 

ou mais e de cinco a seis estames; o fruto é de forma globosa. É uma baga cujas cores variam do 

amarelo ao vermelho, com um sabor ligeiramente ácido. Pode ser consumido fresco ou transformado 

(6). O tomate é insensível à duração do dia, embora exija uma boa quantidade de luz, é cultivado dos 20 

até aos 2000 metros acima do nível do mar, a temperatura óptima para o dia é 30°C e durante a noite é 

de 16°C (se durante a noite a temperatura do fruto chega a superar os 26°C, os frutos não coalham). 

Actualmente, é classificado como segue:  

 

Reino: Plantae  

Divisão: Tracheophyta  

Classe: Magnoliopsida  

Ordem: Solanales  

Família: Solanaceae  

Género: Solanum  

Espécie: Solanum lycopersicum L. 

 

 

 

*Os dados da classificação encontram-se em  

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/SingleRpt? search_topic=TSN&search_value=521671 

O tomate é um dos cultivos mais produzidos a nível mundial, entre os 50 principais países produtores 

deste vegetal, em 2013, está a China (continental) em primeiro lugar com 50,552,200.00 toneladas; 

India, E.U.A. e Turquia estão em segundo, terceiro e quarto lugar, respectivamente, com uma produção 

de entre 11,000,000.00 a 18,000,000.00 toneladas. Brasil, Espanha e México são os países que com uma 

produção entre os 3,000,000.00 e os 4,000,000.00 de toneladas, estão dentro dos 10 principais 

produtores de tomate a nível mundial (26). Onde a produção deste vegetal ocupa o 11º lugar dos 

principais produtos na China (continental) e India; enquanto que na U.S.A. a produção de tomate está 

no 10º lugar (25). 
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Berinjela (Solanum melongena)  

Conhecida como berinjela oriental, berinjela asiática ou berinjela, esta espécie é originária de 

regiões tropicais e subtropicais da Ásia. No ano 1.200, já se cultivava no Egipto e passou, 

posteriormente, pelo mediterrâneo e pelo resto da Europa. É uma planta de climas quentes e 

secos, requer de 23-25°C em média, de 10 a 12 horas de luz (caso contrário pode levar ao 

aborto de flores), a Umidade Relativa pode varia de 50-65%, solos argilosos e profundos, os 

valores de PH de 6-7 (7). O seu ciclo em viveiro é de cerca de 30 dias e seu ciclo de plantio é 

entre 160 e 180 dias. A melhor época para semear em viveiros é de Setembro a Dezembro, e 

de Outubro a Janeiro para o plantio (21). Ela tem uma raiz principal com muitas raizinhas (até 5 

cm de revestimento); a haste é forte e pode atingir uma altura de 2 a 3 metros dependendo do 

tipo de cultivo (determinado ou indeterminado); a folha tem um longo pecíolo, de folha inteira 

e grande, dispostas alternadamente na haste; as flores são de cor violeta; o fruto é oblongo e 

globoso, pode variar na cor, vai desde o roxo, preto, branco a combinações como o branco 

jaspeado (roxo ou verde) (28). Actualmente, é classificada como segue:  

 

Reino: Plantae  

Divisão: Tracheophyta  

Classe: Magnoliopsida 

Ordem: Solanales  

Família: Solanaceae  

Género: Solanum  

Espécie: Solanum melongena L. 

 

 

*Os dados da classificação encontram-se em  

http://www.itis.gov/servlet/ SingleRpt/SingleRpt?search_topic=TSN&search_value=30446 

 

Na produção da berinjela, para o ano de 2013, China (continental) foi o principal produtor com 

28,433,500.00 toneladas; em segundo lugar está a India com 13,444,000.00 toneladas e em terço lugar 

está o Irão com 1,354,185.00 toneladas (26).  
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Pimentas (Capsicum annuum var. annuum L.)  

 

Originou-se na Mesoamérica, onde foi domesticada há mais de 6,000 anos. Existem variedades 

selvagens desta espécie, como o Chiltepín ou Pimenta Tepin (3). A espécie Capsicum annuum var. 

annuum é a forma domesticada e é uma das mais importantes no mundo, é conhecida por uma grande 

variedade de nomes, agrupando a maioria de tipos cultivados como: pimenta vermelha/ pimento, 

mirasol, Jalapeno, ancho, serrano, etc. A variedade de C. annuum var. annuum foi domesticada na 

Mesoamérica, concretamente no México; cujos vestígios arqueológicos dos restos mais antigos de 

pimenta datam entre os anos 6,500-5,500 A.C. em Tehuacán (8). É uma planta perene, que é cultivada 

anualmente, é de porte arbustivo, a sua raiz principal é fundamental e pode crescer até pouco mais de 

um metro de altura. É distribuída e cultivada a partir do nível do mar, até 2,500 metros acima do nível 

do mar, é sensível a baixas temperaturas, sendo a temperatura óptima 24°C (3). Actualmente, é 

classificada como segue: 

 

 

Reino: Plantae  

Divisão: Tracheophyta  

Classe: Magnoliopsida  

Ordem: Solanales  

Família: Solanaceae  

Género: Capsicum  

Espécie: Capsicum annuum L. 

 

 

 

 

*Os dados da classificação encontram-se em 

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/SingleRpt? search_topic=TSN&search_value=30492  

Em 2013, a produção de pimentas e pimentos, foi liderada pela China (continental) com una produção 

de 15,800,00.00 toneladas, o México ocupa o segundo lugar na produção com 2,294,400.00 toneladas, e 

em terceiro lugar da produção está a Turquia com 2,159,348.00 toneladas (26). 
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Pimento (Capsicum annuum var. annuum)  

 

O pimento vermelho, é uma das variedades da espécie (Capsicum annuum L.) que se consomem no 

mundo como uma verdura. Esta variedade é conhecida como pimentão doce, pimento, pimento 

vermelho ou pimentões (em inglês άōŜƭƭ ǇŜǇǇŜǊέύΦ A sua origem remonta ao Perú e à Bolívia, onde para 

além da espécie Capsicum annuum L., mais quatro espécies são cultivadas. Pode encontrá-las em 

diferentes tamanhos, cores e formas (32, 33). 

O pimento é do tipo arbustivo, é cultivado anualmente e pode crescer até 75 cm de altura, dependendo 

da variedade do pimento. O caule ramifica-se de uma forma dicotômica e nos ramos apreciam-se folhas 

de uma cor verde intenso, de tamanho médio. As flores são bissexuais e surgem das axilas das 

ramificações; as flores medem aproximadamente 1 cm, com cinco pétalas, cinco sépalas e cálice 

irregular. O fruto é uma baga que pode variar em forma e tamanho, pesando de algumas gramas até 

meio quilo (de forma redonda, cilíndrica, cúbica, etc.) (33). 

A temperatura média para este cultivo é de 22-23°C, 

pois são plantas de climas tropicais e subtropicais; 

uma temperatura de 30°C, ou mais, prejudica as 

plantas causando o aborto das flores e, neste caso, a 

perda de frutos. O solo deve ser fértil, com boa 

drenagem, PH com tendência ácida e a rega deve 

ser generosa. Recomenda-se, para equilibrar os 

nutrientes, a fertilização dos solos, na poda é 

recomendado cortar a borda em desenvolvimento 

das plantas, assim é estimulada uma conduta 

arbustiva, recomenda-se tutorar  quando medem 60 

cm de altura ou mais (31).  

 

Pimenta Jalapeno (Capsicum annuum var. annuum)  

Dentro da grande variedade de pimentas que se cultivam no mundo, encontra-se a pimenta Jalapeno, 

uma das variedades mais consumidas na América Latina. Esta variedade de pimenta, desenvolve-se bem 

em vários tipos de solo, de preferência em solos franco-arenosos. O solo deve contar com uma boa 

drenagem, excelente retenção de umidade e aeração (34). A temperatura média, óptima para o 

desenvolvimento da pimenta Jalapeno, é de 22°C durante o dia e 16.5°C durante a noite. Com uma 

temperatura mais baixa, pode ocorrer perda de flores (aborto de flores) e o crescimento da planta é 

letárgico; temperaturas acima dos 32°C também pode ser a perda de flores e de frutos (34). 

 

Esta variedade de pimenta verde é, comummente 

conhecida como pimenta Jalapeno, no entanto, também é 

conhecida como chile cuaresmeño, chile gordo, chile 

Papaloapan, chile rallado ou ŎƘƛƭŜ ά!ƭŜƎǊƝŀέΦ É uma planta 

de comportamento anual, com caules eretos e ramificada 

de cor verde escuro, as flores são brancas e são formadas 

nas junções dos ramos (axilas). É consumido fresco, cozido 

ou processado, também é considerado uma das pimentas 

mais importantes na economia (35).  
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Pimenta Habanero (Capsicum chinese) 

Acredita-se que a domesticação desta espécie 

ocorreu na Amazônia. A pimenta mais 

representativa da variedade C. chinese é a 

Habanero, registrando-se material silvestre no 

Perú, Equador e Brasil. É uma planta arbustiva 

de, aproximadamente, 1.5 m de altura, com 

duas ou mais flores por nó, pingentes; os frutos 

variam de cor desde castanho-avermelhado, 

amarelo-laranja, amarelo-limão e também 

variam em forma (35). Esta espécie está 

adaptada a zonas tropicais, cultivando-se no 

México, América Central, na Amazônia e no sul 

do Brasil. Normalmente, as sementes são 

colocadas em canteiros onde se proporcionam 

condições favoráveis para um melhor 

desenvolvimento e crescimento e, 

posteriormente transplantadas.  

 

A terra onde as mudas são colocadas deve ter boa drenagem, pode-se cultivar esta espécie a partir do 

nível do mar até aos 2700 metros acima do nível do mar, e para um bom desenvolvimento requer entre 

750 a 1000 mm de precipitação para um melhor desempenho. Favorecem o cultivo em 5%, as encostas 

mais baixas com um terreno plano ou ondulado; é moderadamente tolerante à salinidade e pode 

desenvolver optimamente com um PH de 6.5 (35). 

 

Pimenta Manzano (Capsicum pubescens) 

 

Esta espécie, está amplamente distribuída na América do 

Sul, e cresce em altitudes que vão desde os 1,500 até aos 

3,000 metros acima do nível do mar. É conhecida no 

aŞȄƛŎƻ ŎƻƳƻ άǇŜǊƽƴέΣ άƳŀƴȊŀƴƻέΣ άŎƛǊǳŜƭƻέΣ άŎŜǊŀέ ƻu 

άŎŜƴŀǊƛƻέΤ na Guatemala chamam-lhe άŎƘŀƳ ōƻǊƻǘƻέΤ e 

na América do Sul é conhecida como άǊƻŎƻǘƻέΦ {ão 

plantas herbáceas ou arbustivas que podem medir até 3 

metros de altura, as folhas podem ser lisas ou 

densamente pubescentes, as flores são de cor púrpura, 

as folhas são grandes e enrugadas. Acredita-se que o 

ponto de origem foi a Bolívia e ainda assim é distribuída 

nos Andes, nas terras altas da Bolívia para a Colômbia 

(35).  
                  Pimenta Manzano ou rocoto 

 

 

 

 

Flores roxas que 

surgem a partir dos 

nós dos ramos 
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Tomate de cáscara (Physalis philadelphica Lam.)  

 

Seu sinônimo é Physalis ixocarpa auct. non Brot. ex Hornem, é conhecido como o tomate verde, tomate 

de cáscara, miltomate, etc. É uma Solanácea que se cultivava na Mesoamérica antes da chegada dos 

espanhóis. Acredita-se que a domesticação ocorreu no Sul do México, uma vez que se encontra 

cultivada e como planta silvestre em todo o País. É uma planta herbácea de 13 a 60 cm, a suas 

variedades cultivadas são anuais (13,14). Apresentam uma raiz colunar cone ramificações secundárias, a 

raiz pode medir até 60 cm; a haste pode ser herbácea ou lenhosa na base e com estrias, além de 

apresentar vilosidades; as folhas são simples, com uma margem irregular, são apresentadas 

alternadamente; as flores são amarelas ou em alguns casos púrpura com branco, em forma de estrela; o 

fruto é amarelo-verdoso, de forma globosa, e encontra-se envolvido pelo cálice (29). Actualmente, é 

classificado como segue:  

 

Reino: Plantae  

Divisão: Tracheophyta  

Classe: Magnoliopsida  

Ordem: Solanales  

Família: Solanaceae  

Género: Physalis  

Espécie: Physalis Philadelphica Lam. 

 

 

*Os dados da classificação encontram-se em 

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/SingleRpt? search_topic=TSN&search_value=529632  

 

Em 2014, foi reportado uma área semeada de 46,524.59 hectares, com uma produção de 661,141.11 

toneladas e um valor de produção de 2, 404,944.16 pesos (4). Embora o tomate vermelho seja mais 

cultivado que o tomate de cáscara, em 2014 a diferença em hectares cultivados foi de 5,850.32. Isto 

sugere que o mercado para este produto está em expansão (4). 
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Estresse mecânico em plantas e como diminui-lo tutorando com 

HORTOMALLAS MR 

O estresse mecânico em plantas ocorre naturalmente devido à relação planta-ambiente. As plantas 

estão em constante interacção com as condições naturais, tais como a chuva ou ventos fortes, gerando 

um grau de estresse nas plantas que funŎƛƻƴŀ ŎƻƳƻ άŦŀŎǘƻǊ ƳƻŘŜƭŀŘƻǊέ Řŀ morfologia das plantas, dai o 

estresse mecânico; seja por condições naturais ou provocadas, inibe o crescimento e as dimensões da 

massa de cada parte da planta que é afectada. Na agricultura realizam-se práticas hortícolas como: a 

tutor ia das plantas, as quais geram um estresse mecânico significativo nos cultivos, além do estresse 

natural que sofrem pela chuva ou vento. Isto faz com que as plantas atrasem, de dois a três dias, a 

retoma o seu crescimento quando foram estressadas de forma mecânica (9,10).  

O tutoramento é uma das práticas hortícolas que não 

deve faltar aos cultivos. Beneficia a aeração, melhora 

as condições micro-ambientais, desta maneira 

reduzem-se as condições que favorecem o 

aparecimento de doenças por causa da umidade. O 

tomate, berinjela, pimenta, tomate de cáscara e 

pimentos, embora sejam de forma arbustiva, é 

benéfico tutorá-los, dado que evita que os frutos 

dobrem ou torçam os ramos devido ao peso (16). No 

entanto, cada vez que se manuseia uma planta para 

amarrá-la com a ráfia ou se ajusta a tensão, é 

causado um estresse mecânico que desvia a atenção 

que a planta poderia estar dando ao crescimento das 

folhas ou frutos, e faz com que ela se concentre, 

exclusivamente, a reparar os danos causados. 

Acontece o mesmo, se a planta foi manipulada para 

alterar a posição na qual ela estava, vai dedicar-se 

unicamente a reestabelecer a sua posição a fim de 

obter a quantidade ideal de luz ou uma ventilação 

adequada. Além disso, a utilização de ráfia, envolve 

muita mão-de-obra e manipulação de plantas, o que aumenta o estresse mecânico (consulte o manual 

de estresse mecânico no tomate), assim como o custo de produção do cultivo (9).  

 

 

Estresse mecânico causado pelo tutoramento tradicional no momento de amarrar as plantas 
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Doenças em solanáceas que são transmitidas de forma mecânica e que se podem prevenir com 

HORTOMALLAS. 

Por outro lado, para além de causar estresse às plantas, os operários podem também contribuir como 

vectores de doenças que são transmitidas mecanicamente (no momento em que uma planta infectada é 

manipulada e se passa a uma planta saudável, esta é contaminada) a isto é chamado a transmissão por 

contacto ou transmissão mecânica. Estas doenças são causadas por fitopatogênicos que afetam as 

plantas, produzindo vários sintomas que chegam a minar a produção e as colheitas. Suas afetações 

podem variar; desde a malformação dos frutos até à perda parcial ou total das plantações. Os agentes 

que compõem este grupo são: fungos, bactérias, nematoides e vírus. Um caso de transmissão 

mecânica é o vírus do mosaico do tabaco, este vírus pode ser transmitido pelo contacto das mãos ou 

roupas infectadas pelo agente patogénico ao manusear qualquer planta que tenha o vírus, também as 

ferramentas de trabalho podem se tornar contaminados e espalhar a doença. 

Por tal motivo, a utilização de novos métodos de tutoramento como o uso de uma malha de suporte 

para cultivos (mais conhecida como malha treliça ou malha tutora), reduz significativamente o estresse 

mecânico nas plantas, permitindo que as plantas se desenvolvam de uma maneira livre. Evitando o 

estresse que os trabalhadores causam nas plantas. Além disso, para evitar a propagação de doenças 

transmitidas mecanicamente (trabalhador-planta).  

Protocolos de sanidade:  

1. Deve contar com informação precisa sobre a semente 

que está a comprar, de onde vêm os dados, tais como: sob que 

condições foi obtida a semente, as condições adequadas para 

a sua distribuição e armazenamento, rendimento esperado, 

características do fruto, percentagem de germinação e que 

estejam livres de patógenos.  

2. É importante saber que cultivo esteve antes, que 

produtos químicos foram aplicados, se existiram doenças, e 

para garantir que o solo está pronto para semear é necessário 

realizar estudos para ver se existem micro-organismos, 

presença de metais pesados, quantidade de nutrientes, etc.  

3. Monitorar os canais de irrigação e drenagem.  

4. Arar a terra para eliminar torrões y permitir a sua 

oxigenação.  

5. Fazer sulcos para melhorar o sistema de irrigação e 

permitir uma boa drenagem (para evitar inundações).  

6. Manter um registro de doses e datas em que se 

aplicam pesticidas ou herbicidas.  

7. É recomendado usar um acolchoado melhor para 

controle de ervas daninhas e economia de água.  

8. É essencial tutorar  os cultivos de: Solanáceas e Cucurbitáceas  

9. É importante que, antes e depois de tocar as mudas (no transplante) ou plantas (durante as 

práticas agrícolas) para evitar que qualquer fitopatógeno as possa infetar, em especial na fase 

da muda que é quando estão mais suscetíveis.  

10. É necessário executar um constante monitoramento aos depósitos de água ou canais de onde é 

tirada a água para a irrigação.  

11. É recomendada a irrigação por gotejamento, assim como cultivar com sistemas de tutoramento 

em treliças; porque são menos propensos a contaminações.  

12. A fertilização química deve abranger alguns aspectos como: ter um lugar onde os produtos químicos são 

armazenados, cada fertilizante deve ter um certificado de origem, realizar análises foliares e edáficos 

para determinar a qualidade de nutrientes necessários para manter as condições ideais na 

fertilidade do solo (30).  
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13. No caso da utilização de fertilizantes orgânicos, estes devem ser tratados com procedimentos 

de compostagem, pasteurização, secagem por calor, radiação ultravioleta, digestão alcalina, 

etc. E deve constar, mediante testes de laboratório, que estão autorizados pela Secretaria de 

Saúde (COFEPRIS) ou acreditados pela norma ISO017025.  

14. Os fertilizantes orgânicos devem ser armazenados e tratados em lugares afastados das áreas de 

cultivo.  

15. Deve haver lugares específicos para a acumulação de lixo.  

16. Devem ser estabelecidas barreiras físicas e barreiras vivas para evitar que os animais 

domésticos ou selvagens entrem na terra cultivada.  

17. Para a aplicação de fertilizantes ou produtos químicos (pesticidas ou herbicidas) os 

trabalhadores devem estar capacitados para a aplicação de cada produto, devem ter o 

equipamento de segurança apropriado, para cada produto deve ser utilizado um recipiente 

especial para a mistura.  

18.  Manusear recipientes vazios que continham 

agroquímicos, recomendamos o uso da técnica de lavagem 

tripla; a qual consiste em colocar água até um quarto do 

recipiente, cobrir o recipiente e agitar por 30 segundos e 

esvaziar o conteúdo. Este processo é repetido três vezes, 

despois deixar de usar o recipiente e fazer-lhe perfurações; 

armazená-los num depósito temporal e, posteriormente, 

entregues a um centro de recolha (30). 

 

 

Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis  

(bactéria com duplo envolvimento celular) em cultivos de tomate.  

¶ No inicio da doença não são notados sintomas, mas nos dias 

posteriores: 

¶  Começam a murchar as folhas inferiores com maior 

velocidade e posteriormente  as folhas superiores.  

¶ Nos caules, apresentam-se estrias necróticas estendendo-se 

ao pecíolo.  

¶ Nos frutos aparecem umas manchas redondas, com o centro 

da cor do café e são conhecidas como (olho de pássaro), estas 

manchas estão rodeadas por um aro branco, posterior a isto a 

planta torna-se necrótica e seca (11,12). 

 

Prevenção de Clavibacter  

¶ Comprar sementes livres de bactérias, fungos ou vírus.  

¶ Realizar análises ao solo para prevenir que esteja a bactéria.  

¶ Esterilizar os materiais utilizados para a germinação, transplante e manutenção das plantas.  

¶ Evitar os excessos de umidade, tendo um bom sistema de drenagem.  

¶ Manter os espaços entre sulcos limpos (livres de ervas daninhas). 

¶ Manter as ferramentas limpas, utilizadas para o manejo do cultivo (limpar cada uma que passe de 

uma planta para outra ou cada sulco).  

¶ A rotação de cultivos ajuda a reduzir o contágio desta bactéria (22, 12). 
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Mancha bacteriana (Xanthomonas vesicatoria) no 

pimento e tomate.  

¶ É uma doença que ocorre quando as condições 

de temperatura e umidade são elevadas.  

¶ Verificam-se sintomas como manchas de cor 

verde escuro, irregulares, que se tornam de cor 

castanha com uma cor púrpura na 

circunferência.  

¶ Causa desfoliação nas plantas afectadas, pelo 

que reduz o desempenho das mesmas (15). 

Prevenção de mancha bacteriana.  

¶ Comprar semente livre de patógenos.  

¶ Manter o campo limpo (resíduos de outras colheitas)  

¶ Manter as ferramentas limpas, utilizadas para o manejo do cultivo (limpar cada uma que passe de 

uma planta para outra ou cada sulco).   

¶ Não manuseie as plantas quando estão molhadas, assim evitará a propagação da bactéria.  

¶ É recomendado a rotação de cultivos, para reduzir a população de bactérias no solo (15). 

Vírus do mosaico do tabaco (TMV).  

¶ É um dos vírus mais conhecidos na 

agricultura, presente no tabaco e no tomate, 

assim como em muitas das espécies de 

Solanáceas. Esta doença é transmitida, 

estritamente, por contacto (de planta para planta 

ou pelo trabalhador para a planta) (18).  

¶ O manchado das folhas é a característica 

principal.  

¶ O crescimento anormal. 

¶ A deformação das folhas. 

¶ Em plantas muito suscetíveis, as folhas 

tornam-se necróticas rapidamente começando 

pelo ponto de infecção (19).  

 

 

 

 

 

Prevenção de TMV.  

¶ Manter os campos limpos de resíduos e de colheitas anteriores.  

¶ Limpar as ferramentas e as mãos dos trabalhadores antes de entrar em contacto com as plantas, da 

mesma maneira cada um(a) que mude de planta ou de sulco.  

¶ Comprar semente livre de patógenos ou resistente a este tipo de vírus (20). 

 

 

Necrose das folhas (manchas de cor castanha) na pimenta 

Manchas na pele 

dos frutos de 

tomate 
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Vírus do Enfezamento Vermelho do Tomate 

(TBSV).  

¶ Foi descoberto, em 1935 na Grã-Bretanha, que se 

encontra em vários países como: Europa, 

América do Norte e Sul, e Norte de África.  

¶ As folhas apresentam lesões necróticas circulares 

e locais (estas aparecem 5 dias depois que a 

planta é contagiada), ficam amarelas e caiem.  

¶ Se a infecção é sistêmica, as folhas mais jovens 

retorcem-se e ficam necróticas no ápice (23). 

 

Manchas necróticas nas folhas 

Prevenção do (TBSV).  

¶ Comprar semente livre de patógenos.  

¶ Limpar as zonas circundantes ao cultivo, assim como o próprio cultivo.  

¶ Esterilizar as ferramentas e desinfectar as mãos dos trabalhadores, antes e depois de tocar cada 

planta ou sulco.  

¶ Fazer rotação de cultivos para reduzir o risco de contágio (23,24). 

 

 

Antracnose (Colletotrichum coccodes) frutos do 

tomate.  

¶ O fungo é conservado por um longo tempo 

nos restos das colheitas, esta doença aparece em 

caules, folhas e frutos. A umidade relativa entre 85 e 

100% e a temperatura entre 22 e 27°C são favoráveis 

para o desenvolvimento deste fungo.  

¶ Os frutos perdem qualidade e tornam-se 

sensíveis ao transporte.  

¶ É mais difícil mantê-los frescos.  

¶ Em frutos maduros, a lesão se torna visível 

em 5 ou 6 dias (21,27). 

 
Lesões necróticas nos frutos maduros 

 

 

 

Prevenção da antracnose.  

¶ Comprar semente livre de patógenos.  

¶ Cultivar em solos com uma boa drenagem.  

¶ Realizar a rotação de cultivos.  

¶ Esterilização das ferramentas e desinfecção das mãos dos trabalhadores (antes e depois de 

trabalhar uma planta ou um sulco).  

¶ Limpar o terreno dos restos de colheitas anteriores (21,27). 
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Vírus X da batata (PVX) no pimento.  

¶ Este vírus permanece na maioria das espécies de 

Solanáceas. Os sintomas gerais são:  

¶ As nervuras nas folhas apicais tornam-se mais 

claras, posteriormente tornam-se necróticas 

(passando de tons pardos a castanhos quase 

pretos).  

¶ Pode haver necrose dos pecíolos que propicia a 

perda de folhagem.  

¶ Pode existir necrose nas flores e nos frutos. 

¶ Pode causar enfezamento, mosaico nas folhas, 

assim como folhas enrugadas. Todos estes sintomas dependem da idade da planta e o tempo que 

está infectada (17). 

 

 

Prevenção do (PVX).  

¶ Comprar semente livre de patógenos.  

¶ Limpar os locais adjacentes à periferia dos cultivos (ervas daninhas).  

¶ Esterilizar as ferramentas e desinfectar as mãos dos trabalhadores (antes e durante as práticas 

agrícolas).  

¶ Rotação de cultivos (24). 

 

Vírus da Mancha Anelar do Tabaco (TRSV).  

¶ Este vírus era endémico do centro e norte da 

América, hoje ele também é encontrado no Reino 

Unido, Ucrânia, China, Hungria, Itália, India, Japão, 

entre outros. Afetam hortaliças, plantas ornamentais e 

ervas daninhas.  

¶ As folhas têm manchas necróticas pequenas.  

¶ Necrose nas veias.  

¶ Provoca epinastia (encurvamento das folhas para 

baixo). 

 

 

Prevenção de (TRSV).  

¶ Comprar semente livre de patógenos.  

¶ Limpar as zonas circundantes ao cultivo, assim como o próprio cultivo.  

¶ Esterilizar as ferramentas e desinfectar as mãos dos trabalhadores, antes e depois de tocar cada 

planta ou sulco.  

¶ Fazer rotação de cultivos para reduzir o risco de contágio (23,24). 

 

 

São observadas pequenas manchas necróticas assim 

como encurvamento das folhas. 
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Instalação de malha treliça HORTOMALLAS 

Em seguida, descrevem-se uma série de passos que podem ser tomados em consideração para a 

instalação da malha HORTOMALLAS (a nossa malha adapta-se à forma de tutorar de cada agricultor).  

Material:  

Postes: podem ser de madeira, metal, bambu, etc. O comprimento dos postes vai de acordo 

com o tipo de cultivo (quanto cresce a planta) e tipo de solo (arenoso, franco, argiloso, etc.); 

podem ser usados postes de 2.20 m a 2.50 m.  

Estacas: pequenos postes de madeira ou algum outro material que permita manter a tensão e 

posição dos postes. As medidas também variam dependendo do tipo de solo.  

Arame tensor superior: este serve para dar uma melhor firmeza ao cultivo (mais comumente 

utilizado em cultivos de vinha como cucurbitáceas).  

Malha HORTOMALLAS: a medida da malha é de acordo com a altura máxima de cada cultivo 

e/ou variedade. A malha pode ser amarrada aos postes com ráfia ou com cintas de plástico. 

 

1.- Colocam-se os postes a uma profundidade 

considerável (de 40 a 60 cm), depende do 

critério e da experiência de cada agricultor. A 

distância entre os postes varia dependendo do 

tipo de cultivo e da experiência do agricultor 

(podem colocar-se de 1.5 até 8 metros). O 

mencionado anteriormente, vai depender do 

tipo de cultivo, das condições do terreno 

(argiloso, franco, limoso, etc.) e do tipo de fio 

tensor utilizado.  

2(A).- Pode ser colocada uma estaca em cada 

extremo do sulco, em sentido contrário ao dos 

postes. Coloca-se um fio tensor, a partir de uma 

das estacas até chegar à outra estaca passando 

pelos postes, dando una volta ao redor de cada 

poste (amarrado e tensionado). Assim, melhorará 

a firmeza e resistência dos postes. 

*Recomendamos a utilização de arame tensor em 

cultivos que exigem um melhor apoio. 

2(B).- Pode colocar um contraposte entre o 

primeiro e o segundo poste em cada 

extremidade do sulco (no interior). De poste a 

poste é colocado um fio, dando uma volta ao 

redor de cada poste (amarrado e tensionado) 

até passar por todos os postes. *Recomendamos 

a utilização de arame tensor em cultivos que 

exigem um melhor apoio.  

 

 

A distância 

entre 

postes pode 

ser desde 

Contrapostes 

 

Fio tensor 

Fio tensor 
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3.- Vai-se desenrolando a malha ao longo do sulco, e com a ráfia amarrando a malha aos postes (pode 

ser mediante amarrações separadas ou em espiral, unindo a malha ao poste). Recomenda-se colocar a 

malha a cerca de 20 ou 30 centímetros do solo, uma vez que as plantas a partir dessa altura é que 

necessitam de apoio. Nota: recomendamos que una o arame tensor ao primeiro fio da malha 

(amarrações separadas em cada quadrado ou uma amarração em espiral em todo o arame), isso vai dar 

um melhor apoio a cultivos como: melão, melancia, abóbora, pepino. 

 

Por outro lado, existe um método para os cultivos de pimentas, tomate, berinjela, tomate de cáscara. O 

sistema de fila dupla (sistema em ά±έΣ sandwich ou malha dupla). 

 

Os postes são colocados nos lados do sulco, encaixotando as plantas. O comprimento e a espessura dos 

postes, a profundidade em que eles são colocados, a distância entre os postes depende das 

características mencionadas no processo de instalação de malha treliça de uma fileira (exemplo: tipo de 

cultivo, características do terreno e espessura do fio tensor que se use). 

Da mesma forma, pode-se reforçar os postes com estacas ou com contrapostes para ajudar a manter a 

tensão da malha, como podem verificar nas imagens ά.έ e ά/έΦ 

  

Fio tensor 
A distância entre 

postes pode ser 

desde 1.5m ς 8m 

16 



 

 

 

A malha vai-se desenrolando ao longo do sulco e vai-se amarrando aos postes. Isto é feito em ambos os 

lados do sulco, deixando as plantas no meio das duas fileiras. Esta forma de tutoria reduz a mão-de-

obra, torna o trabalho mais eficiente no momento da sua instalação, e evita que os ramos ou os caules 

se torçam devido ao peso dos frutos. Nas imagens ά5έ e ά9έ, podem ser observadas duas formas de 

colocar os reforços e como fica a malha colocada. Na imagem άCέ, é apresentado como a planta fica 

imprensada entre as duas fileiras de malha de treliça.  

Na parte de baixo, você pode fazer um empate entre as malhas, como pode verificar nas duas imagens 

seguintes. 

 

 

 

 

Fio tensor, colocação da 

malha e amarração. 

Fio tensor, colocação da 

malha e amarração. 

Sistema de colocação de malha de fileira dupla, e aproximação do 

empate entre as malhas 
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A utilização de malha dupla em solanáceas 

As condições meteorológicas estão mudando constantemente, o que tem causado danos aos cultivos 

por ventos fortes, tempestades que acabam inundando as colheitas e propiciando condições de 

umidade favoráveis para as doenças bacterianas e fúngicas. Para prevenir os efeitos causados pelo  

A pimenta, o tomate, a 

berinjela e o tomate de 

cáscara, são cultivos que 

precisam ser guiados, mas 

ainda mais do que isso, eles 

precisam de um bom 

sistema de apoio, caso 

contrário, os frutos podem 

torcer os ramos, dobrar o 

pedúnculo provocando sua 

própria asfixia; ou a combinação do peso dos frutos com os ventos fortes podem torcer a haste 

principal, provocando a morte à planta. 

A poda é uma prática agrícola importante, porque incentiva as plantas a gerarem mais ramificações 

(melhora o crescimento do cultivo e a sua floração), ajuda na aeração da planta, melhora a produção 

dos frutos (ao serem cortados folhas e ramos secos ou danificados). A malha treliça HORTOMALLAS tem 

um quadrado de 25 x 25 cm, que permite realizar com maior liberdade os trabalhos de poda e colheita, 

sem prejudicar as plantas e, desta forma, aumentar o tempo de vida útil da planta. 

  

A malha treliça HORTOMALLAS, pode ser usada em ŦƻǊƳŀ ŘŜ ά±έ ƻu άsandwichέ όsistema de malha 

dupla); esta variante no uso da malha treliça, proporciona um suporte melhor para os produtos 

hortícolas (solanáceas). A malha dupla permite que os ramos e os frutos tenham uma estrutura de 

άŀǇƻiƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻέΤ isto significa que, cada ramo e/ou fruto terão um ponto de apoio que vai impedir 

a perda de frutos por lesões, ramos torcidos, asfixia do fruto. Além disso, com este sistema de apoio, 

não é necessário manipular constantemente as plantas, desta forma previne-se a transmissão mecânica 

de fungos, vírus e/ou bactérias. É denominado de transmissão mecânica à forma como se propagam as 

doenças por contacto; se os trabalhadores têm contacto com plantas infectadas por alguns fungos, vírus 

ou bactérias e, em seguida, tocam ou manipulam plantas saudáveis, a doença se propaga. Da mesma 

forma que acontece com as ferramentas ou objetos que estão em contacto com as plantas doentes e, 

em seguida, tocando plantas saudáveis. 

 

Este pedúnculo de 

tomate não suportou o 

peso do fruto, a 

consequência do apoio 

com ráfia 

Frutos de 

tomate apoiados 

por treliça 

Cultivo de berinjela infetado 

por viroses, devido ao 

sistema de suporte com 

RÁFIA e à necessidade de 

manipulação 

 

Manipulação 

com ráfia e 

com malha 

em cultivos 

de berinjela. 

Tutorament

o usando o 

sistema de 

dupla fileira 

de malha 
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